
rAparelhó destrói praticamente 
todos os microrganismos 
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Em milésimos de 
segundo, ele eleva a 

temperatura a 230°C e 
a resfria novamente 

A eficiência do SuperAr 
reside na sua simplicida-
de. O aparelho, supersi- 

lencioso, mata praticamente to-
dos os microrganismos porque 
funciona como um superpasteu-
rizador de ar, elevando a tempe-
ratura até 230 graus Celsius du-
rante milésimos de segundo pa-
ra, em seguida, resfriá-la, em 
tempo similar, devolvendo o ar 
ao ambiente à mesma tempera-
tura original. 

Testes do Instituto Adolfo 
Lutz comprovaram que, em la-
boratório, o sistema eliminou 
100% dos Bacillus stearother-
mophilus e dos 
Bacillus subtilis, 
que estão entre 
as bactérias co-
nhecidas mais re-
sistentes ao ca-
lor. No Instituto 
de Ciências Bio-
médicas (ICB) 
da Universidade 
de São Paulo foi  

que o calor faz as moléculas vi-
brarem ao ponto de romper 
suas ligações", explica ele. 

Melhoras — Como quase todas 
as proteínas sofrem ruptura mo-
lecular a 170°C, Janólio acredi-
ta que o aparelho destrói, além 
dos microrganismos, também 
as proteínas alergênicas produ-
zidas por eles. "Ainda não fize-
mos testes científicos, mas ami-
gos alérgicos que serviram de 
cobaia notaram melhoras sensí-
veis em crises de alergias respi-
ratórias", conta Janólio. Ele 
lembra que, em testes feitos em 
ambiente fechado, o SuperAr 
eliminou 99% dos microrganis-
mos em poucas horas. 

No Hospital das Clinicas de 
São Paulo, nos próximos me-
ses, será testada a eficácia do 

aparelho contra 
o bacilo da tuber- 
culose. O interes-

U MO 	se específico se 
justifica porque 

LE AO 	essa bactéria é 
transmitida pelo 

ATRO 	ar e tem várias ce- 
pas resistentes a 

DAS 	antibióticos. 
O mais sur- 

comprovada a 
eficácia do aparelho contra os 
fungos. Não foram feitos testes 
para vírus, mas esses microrga-
nismos são muito menos resis-
tentes ao calor que as bactérias. 

"Se mata o Stearothermophi-
lus, mata quase tudo: bactérias, 
vírus, fungos e ácaros", garante 
o físico Gilberto Janólio, que le-
vou cinco anos desenvolvendo 
o aparelho, dentro do Centro 
Incubador de Empresas Tecno-
lógicas (Cietec) da USP, na últi-
ma etapa. Sua convicção se ba-
seia em conhecimentos físicos: 
a 170°C rompem-se as ligações 
moleculares das proteínas que 
constituem os seres vivos. "Os 
microrganismos morrem pori  

. 	 " 

preendente é que 
o aparelho eleva a temperatura 
a ponto de esterilizar o ar consu-
mindo a mesma quantidade de 
energia que quatro lâmpadas 
de 60 watts. O segredo é o con-
versor regenerativo: uma fina 
membrana que permite resfriar 
o ar já esterilizado transmitin-
do seu calor para o ar que está 
entrando ,no sistema para ser 
tratado. E um sistema aberto 
de passagem de ar com um sis-
tema térmico fechado. 

O aparelho já é vendido em 
lojas de produtos médico-hospi-
talares, como a Rimed, e estabe-
lecimentos especializados em 
artigos para pessoas alérgicas, t.  
como a ergoshop. (S.B.M.) 


